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Resumo 
Este projeto tem por objetivo determinar o teor de N foliar obtido durante o desenvolvimento da cana-de-
açúcar (cana-soca), submetida à aplicação do fertilizante nitrogenado em diferentes doses e épocas, 
correlacionando-o com os índices SPAD, NDVI, NDRE e a produtividade de colmos da cultura.  
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Introdução 

A cana-de-açúcar plantada no Brasil se destaca 
pela elevada produtividade de biomassa, de 
açúcar e aproveitamento ilimitado de seus 
subprodutos frente aos derivados do petróleo

[1]
. 

Porém com a produtividade dos canaviais 
estimadas em 75 Mg ha

-1
 de colmos, este valor se 

encontra muito abaixo do potencial genético dos 
cultivares utilizados, estimados em valores 
superiores a 300 Mg ha

-1[2]
. Uma das práticas de 

manejo que impactam diretamente na 
produtividade da cultura é a fertilização 
nitrogenada. Isso ocorre devido o nitrogênio (N) 
ser um elemento constituinte de muitos 
compostos orgânico. Devido à dificuldade de se 
determinar a fertilidade do solo em nitrogênio, 
surge a possibilidade de se avaliar o estado 
nutricional da cultura em N por meio de sensores, 
como os utilizados para medidas indiretas do 
conteúdo de clorofila

[3]
. O projeto foi conduzido 

em área cultivada de cana-de-açúcar no 
município de Sales de Oliveira – SP. A variedade 
cultivada é a IACSP95-5000. O delineamento 
estatístico adotado foi blocos casualizados com 
parcelas subdivididas com quatro repetições, na 
qual os tratamentos principais foram as épocas 
de aplicação 90,30,60,90 e 120 DAC), e o 
tratamento secundário as doses de N fertilizante 
(0, 50, 100, 150 e 200 kg ha

-1
). 

Resultados e Discussão 

Os teores de N nas partes constituintes da cana-
de-açúcar (colmo, ponteiro e folha seca) 
apresentam valores distintos entre si, sendo que 
o teor médio no ponteiro (12,30 g kg MS

-1
) é 

superior aos teores médios das demais partes: 
colmo (3,76 g kg MS

-1
) e folha seca (3,64 g kg 

MS
-1

). Somente o teor de nitrogênio no colmo 
apresentou diferença segundo as épocas de 
aplicação do fertilizante. Em geral, a adubação 
feita lago após a colheita 0 DAC (Dias Após o 

Corte) apresentou o maior valor (4,90 g kg MS
-1

). 
Neste sentido, é possível afirmar que o 
fornecimento do fertilizante nitrogenado logo na 
rebrota da soqueira possibilita uma maior 
absorção e acúmulo do mesmo na planta. 
O sensor de reflectância do dossel (ACS 430- 
Crop Circle) foi capaz de diferir as épocas de 
aplicação ou doses de N aplicadas somente nas 
últimas avaliações (120 e 150 DAC), sendo que 
as doses acima de 100 kg ha

-1
 de N 

apresentaram os maiores valores de NDVI e 
NDRE.  

Conclusões 

Os teores de nitrogênio nas frações da cana-de-
açúcar apresentam valores distintos. A adubação 
nitrogenada quando feita logo após a colheita 
promove o maior teor de N no colmo. O sensor de 
reflectância do dossel de plantas se apresentou 
como uma importante ferramenta da agricultura 
de precisão para auxiliar o manejo da adubação 
nitrogenada em cana-soca, principalmente na 
decisão de qual a melhor dose a ser utilizada 
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